
" 1· 11 " t ti o t e i t e e e ri 1• ., '" t li o 11 « 1• I> o 11 !.!..... ------

q " e 

,\no 11 - "um. 5:J Sáha•lo, 'ª de~.Jnne1ro de IO:l t 1 ESCJUDO 

~- FAZ UM ANO 

.... ,! 
O Pl.IJOl-110 .. 84ij6ndo A$ ta6i mio$ ••nhor ! ... 



f Ha muitas solas de borracha ") 
rHa muitas imitações .•. 
\ 

mas •.• 
1\ Sf)LJ\ INGAST1\VEL 

BRO UKNIAN 

.w.~ • ' ... ', 4 ,"· •t.i : .· . . /i)."v, •~ · " ·~ , ",. 1f.~ l: ·,/; \'" ' :~·l • " 

UM EMFAMT -·~"··~\ 

· PEUT POSED · ~~i r 02eda nos d~positos ~as labrl1as 

/ ATL -IS , P O R TU 
1

: ; Gil.L e V..t.Sil. LI~H 

\ Coloc 1 ~ão gratuita ourante a 

'~ Sem ana 
.~ 

· L.ASEMELLE ~· lmpermeavel 
;,,KI S S • K OLL" ·· Stand n.• 1 

raROCKWAM" : Rua Sã :,::~~::. ';3 a 151 
~ eL~GAMTE,IMUSABLE.HYGl~MIOUE ;'f Rua 31 de Janeiro, 111a 11 3 

" 



Dirlsfd• por 

Arnaldo leite e tarvalko Bar~osa 
Propriedade e Edlçlo de Oliveira Valan9a 

U.DACÇÃO, ADM.IJftl'TtAçlO a TIPOOHFZ.t 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Tel•/011e, 1068 

Pirolito 
PUBLICAÇÕES 

·' 'of'r "''' ti /101•u ! 

As noR!iila!iil novas sPP~ões 

O «Pirolito» está hoje em festa, 
por completar um ano de existencia,i 
entrando pelo segundo a noventa á 
hora. 

Bravo, «Pirolito»! Nem todos os 
periodicos morrem de tenra idade, 
louvado seja Deus! E o nosso «Piro­
lito» nasceu num fole, e se um dia 
esticar o formoso pernil, ha-de mor· 
rer como a nossa inefavel colega Ma· 
ria Rita de saudosa memoria! 

E. agora, digamos o que vai ser o 
«Pirolito» no ano da desgraça de 
1932. 

~> lltJIJIJO /ll' fJQl' (llUll 

Vamos introduzir na nossa gazeta 
importantíssimos melhoramentos, de 
entre os quais destacaremos os se· 
guintes: 

Secção economica:- Dedicada ex­
clusivamente ás nossas finanças, á 
situação cambial, á alta e baixa de 
fundos e á circulação completamente 
fiduciária, esta secção será dirigida 
pelo nosso correspondente na capital, 
snr. Ruy da Cunha, com ilustra­
ções no texto, originais do nosso 
representante na Russia dos soviets, 
snr. Cristiano de Carvalho. 

Secção Desportiva:-0 nosso que­
rido amigo, dr. Urge/ Horta, ilustre 
medico desportivo e arrojado espe­
cialista em cataratas e outros shoots, 
oftalmologicos e visuais, dar-nos-ha 
semanalmente, alem duma detalhada 
resenha de todos os desafios oculares 
e de todas as operações nas pupilas 
do snr. Reitor, o comentario cirurgi­
co do movimento intelectual pedestre 
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do esferico, numa secção que se inti­
tulará «Dois a zero na retina•. 

Estas cronicas serão ilustradas 
pelo lápis scintilante do nosso con­
frade Emilio Viterbo. 

Secção astronomica:-0 Prof. Jaime 
Cirne, da Sociedade Astronomica de 
Paris, é um vale distintíssimo, dou· 
blée de Saragoça muito ilustre. Assim, 
este Mestre nas Musas e nos Astros, 
encarregou-se, gentilmente, de infor­
mar os leitores do •Pirolito» de todas 
as alterações da ordem da atmosfera, 
elucidando-os, 11os alexandrinos ga· 
lizas, do rodopiar da esfera absolu-. 
tame11te armilar, da influe11cia da 
Ca11ção da Greta na temperatura. 

Secção Naturista:-Dá-nos a honra 
de se encarregar desta secção utilis­
sima e rebarbativa, o nosso querido 
compadre por afinidade, dr. Amílcar 
de Souza, o qual ofereceu, gentilmen· 
te, a sua plástica irrepreensível para 
uma exposição do Nu, a realisar na 
noite da inauguração do Teatro Ri­
voli, com a colaboração lambem nu· 
dista do insigne pensador e nosso 
ami1101 o empresario Pires Fernandes. 

Secção Amorosa: - Esta nova moda­
lidade da nossa gazeta, estabelecerá, 
certamente, um enorme panico entre 
os nossos gentis leitores, pela abso· 
luta originalidade que apresenta. 

Dirigida pelo nosso adoravel pri­
mo, o Vale Alfredo Cunha,- o Mus­
set da Rosa, a referida secção, feita 
dentro dos mais rigorosos princípios 
da imoralidade honestíssima, apare­
ceu com o titulo de •Línguas vivas»' 
e será ilustrada pelo lapis febrici­
tante e langoroso do nosso e"x·primo 
Chaim. 



AI LAIFE 

Ecos da Sociedade 

Délfvrance 

Chegou ontem de Fran­
ça, vindo pelas vias ord ina­
r ias, a elegante c reança que 
a firma A nacleto Borges & 
e.·. tinha encomendado á 
casa D. Lucília Escolastica 
Borges, ha nove mêzes e 
trts dias. 

O exemplar vem muito 
parecido com a amostra , 
sendo o rosto exatamente 
egual ao do Borges & Com­
panhia, Limitada. 

A• sai da do tu nel foi a 
interessante creança recebi­
da pelas parteiras desta ci­
dade que lhe deram um ba­
nho de limpeza, porque a 
petiza vinha toda suja das 
faúlhas da máquina. 

Os pais ignoram o triste 
acontecimento. 

Exame 

Fez ontem exame' de se­
t.ima cadeira e d o oitavo 
5ofã, o esperançoso mance­
bo Gregorio Raposo, que se 
destina ~ scienc ia d e extra ir 
formulas das fossas nasa <'s, 
com ganchos do cab êlo. 

O exame decorreu c om 
muita animação, não tendo 
o Gregorio respondido a 
nenhuma das perguntas fei­
tas pelo lente, po r se encon­
trar de relações cortadas 
com o mesmo. 

Em vista disso o pro­
fessor mandou p ôr em casa 
o guarda-chuva que levava, 
para evitar os perdigôtos do 
Gr~gorio. 

O Gregorio apanhou r\e­
i oito valores e passou da 
selima cadeira para o banco 
dos rcus. 

Operação 

Extraiu h<>jc :1 noitl', uma 
rai1 quadratla dum calo agu­
do, o simpat ico e inteligente 
Raul dos l'ho~ da Hl'goa, 
arrojado pegador <li' touros 
da Praça de Algé~. 

J\ extração foi feita pda 
lotaria da Santa Casa, l<'ndo 
saído o calo ao N.• ;633, 
c m cautelas e caldos d <' ga­
linha. 

Felicitamos os p remia­
do&. Casa á cunha. 

JF ollhiinhá 
dá $~máná 

Janeiro 

Terça-feira 

Falar, para qué? se ha peq~enos n.~­
das que tudo dizem? lima mao q1:e ~e 
abandona vale mais que duas pc.l it'I'. s 
que se e;quecem . . E com éste fri<', 
Encanto, as nossas almas procuram-sr, 
aconchegam-se . . 

A Folhinha diz-nos que hoje é a Oi­
tava da Epifania - Mas, afinal, quem é 
essa Epifania tão citada nas leituras re­
ligiosas?- Jnforma-nos o Epaminondas, 
filosofo beato: «Era uma senhora gorda 
que faleceu de parto, ao executar uma 
oitava no piano . .. » 

Jam· iro 

Quart .. -fe ir. 

Janeiro 

Quinta-feira 

Defluxos, constipações, gripes, pleur.'­
sias, pneumonias, um vendaval adora_vel 
d~ doenças, que medicos e tarn:~ceutlC< :ç 
acoihem com entusiasmo . /\ao ha s1-
napismcs a medir. Há até quem aprvvei­
te já a mostarda das mésas dos restau­
rantes! 

Foi-se, a chura. E o frio voltou. Fô­
ram-se os impermiaveis, voltaram os so­
bretudos.- lrra! que barbeiro!-Mas por­
que se chama • barbeiro» ao fric? E o 
Epaminondas pontifica : O frio c0rta 
como uma ensaboadela e rapadela de 
queixos de Figaro de aldeia ... 

Janeiro 

Janeiro 

Saba do 

Percebêste, afinal, ou iludi-me? Dá-me, 
um dia, como por acaso, uma f'ôr qua{­
quer - e eu terei a certeza . - Amanha, 
domÍngo - .. O Amarante ;-:o «S<í ,_ as fe-

1 
ras no «Palácio», o vácuo no «R1vo/J» 
e o Frio na rua . . . 

Dia de Santo Antão. Como sabem, 
Antão era past6r. E porque apresentava 

1 
cabrinhas e ideias de Bondade, Deus cha­
mou-o para o seu lado, dando-lhe a bem­
aventurança . - -Se eu morrésse a.(!ora, 
preferia o in!"ern '>. Com este friC', um ca­
lorsinho éeve s< b 'r tem - . 

Jan iro 

( f 
Dom1ng• 

r~;· 1 
2.ª fei·a 1 

Depois do ripar:so de, ontem, até pclrc­
ce intermi11arcl ) dicl de tr.:balho de ho­
je . . . -D;a util? 11t1J. porquê? uti/, para 
quem? Para os ricos? Par,1 os misf'm­
veís, é mais um dia inutil que passa. 
Adeus, EncantJ . - - Sã' e•queças a flôr ... 

1. ............. ª...,.,..'""'"'_. ... ..: ........ ....,-. ...... .. 

PANTEíJN 

G.ijos e matronas celebr<s 

R r utns 

1 fa quanto5 anos ex:>ll'm 
Brntu<, 1 lcus lou\'ado ! Crl­
culem que csl<" Brutu< q e 
temos o pra1er de apnsca­
t.ir aos no"os hcnfazt·jos 
lt!itorc·s, na,ccu \'inlc e seis 
anos ;intes de Jesus Cristo! 

F, o que é certo, é que 
desde esc:a data para cíi, 
nunca n1ais dcixara.n1 de 
t·xi,tir llrulus por este mun 
cio para nos arn·liaren1 a 
~lima t· <-·n)hrut1 t·(-r<·1n o 
e.':o.piril<1. 
~o l'ntanto, é p reciso cs­

cluccc>r que o nosso llrutus 
d'hojc n:io tinha na<la de 
hrul<I. RC"publicano inílcxi­
n·l, irrit:111o corn a ambiç~o 
't~· l 0 l':-.ar. lnnça·S<' numa co:1s .. 

p:r:•\àO para derrubar. o i:n­
p<'rio, malar o tal Ccsar e 
implantar a Republica. 

( ls calculos da bexiga 
$airam-lhe errados, o Ccsar 
contil"11011 com a rcinaçào e 
o nos•o amigo Brutus liqui­
dou espetado uma e~pad.1 
<X< laman lo: 

()' \lrtude! ru não 
<':.s m 1 '"' que u:l'J pa!a,·ra ! ... 

( lr:i , , ~a,11 os nossos co:~s· 
pituos te.tores como a his­
toria se rl...'pcle e COO)O cs~a 
t.:ri'it' <).._~ impC"radorC'S, cons­
pirac...' ""S (' n·ptihlints j:i 
tt·m c.•nl cuna <lo lombo uns 
rnilha1 l'S <lf' ano~, não admi­
nrndo, portanto, que este­
jam \clhas, gastas e fedo­
n~ntas ! 

I >" qw' "erviu o sacrificio 
do Brutus? 1 >e nada! 

Podia muito bem estar 
quil'tinho que tinha feito 
111uito mais linda figura. 

<) Brutus descendia dou­
tro' Brutus e teve \'arios 
filhos Brutus que ti,·eram 
m;tos tamhcm Brutus c assim 
Ml<.:t•ssi\·a1nentt> . 

l'ma l<>milia que era uma 
brntalidJd<.' ! 

l .cfanl ~ís ~egun<las e <tuinlas 

I 
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Rates, 12 ,\ menina Eudoxia, filha 
mais nova do rcveren<lo Aparicio da 
Anunciada, ahadc da fr .. guelia de 1'<1<lro­
nelo, acaba de si'r rapl.1d.1 pelo cabo 
farmaceutico l lipnlito ela Cunha, casa:.lo 
e pai de dezassete crcanças dum ve11lre. 

l) audacioso Tenorio vai sêr proces­
sado pelo cri me de fôg-o pôs to e assalto 
á mão armad1, co1ll prcn1edilaçilo e ar­
rombamento. C. 

,"Jtítl1•1111, }lf)l''JIU' lU' flfll'fllll! 

Fornos, 13- Esta intt•ressantc \'ila 
foi ontem df'spertada por gritos lanci­
nantes e dcsi sp !radôrcs que partiam do 
prédio n.0 69 da rua do <Juehra Queixos. 
Acudiram aos hraclos, alem da vi1inhan­
ça e do engraixador, o polici.i de giro 
n.º 08; .~9. os Bombeiros ln\'olunlarios 1 
Fornenses e o .j .

0 e•quadrão de. ~letra­
lhadôras Levíssimas. 

~o reft•rido pre:lio hahil 1 a snr. 1 >. 
Josefa Centopeia, viuva, d.- se,scnla e 
quatro riso:1has prima\'eras, a qual tendo 
sido procurada por <le1oito meliantes. foi 
\·itima duma paralisia qu1· a att rra\.Ou a 
uma cadcir.1 de rodas e que a não dei­
xou responder, por vias de facto, ao ines-

Conselhos ás nwninus 
solteiras 

-Uma menina solteira nunca de\'e 
ficar no cinema junto doutra menina. 
Procnrc scmpn• uma c;iclcira ao lado 
dum rapaz simpalico. Goza muito mais 
a fita. 

-L:ma donzela que se presa tem 
obrigação de ler tri·s namoros. l ' m para 
de dia, outro para de noite e ainda ou­
tro para de ma,drugada 

-.'\ão fica bem ás pequenas casadni­
ras dormirem M'm companhia; podem 1 
entrar os gatinhos nos quartos e não 
terem quem as defenda. 1 

perado assalto dos facínoras. Estes, ape­
sar dos gritos dolorosos e an ti-espasm6-
dicos da anciã, ousaram assaltar-lhe a 
integridade psicológica, deixando a victi­
ma cm adiantado estado de decomposição. 

A Policia investiga.-C. 

'6.'e1un•lo l1•1•t•sl."livel 

Lavarabos, 14 - Mademoisclle l.u­
ciennc Trembley, queixou·se ontem á 
polic ia contra o doutor Margar ido Sana­
torio, pelo facto de este conhecido mé­
dico ler prometido casamento a sua irmã 
mais velha, abusando, apesar do compro­
misso tomado com sua irmã do meio, da 
inocencia florida da sua irmã mais nova. 

O processo foi entregue ao Tribunal 
dos J\rbitros Avindôres.--C. 

01 io. •;-Tem baixado muito a 
carne, em virtude da vaga de frio que 
não 11 .s abandonou ainda. 

A gripe grassa, o que não tem 
graça nenhuma e nota-se. com an­
gustia a falta de mostarda no olhio. 
-C 

O <i<>rrnir só é um \onico exce:ente 
para os ner\'OS exaltados. 

Lá d iz o ditado: 

(111e1la tle11t11111•011t1 

Abaixo de Braga, 18-Micaela Nu­
nes, jornaleira, de 18 anos, cahiu 
hoje dum pinheiro, onde andava a 
passear a conselho dos medicas. 

A queda, que se efectuou sobre o 
snr. padre feronimo, não teve conse­
quencias graves, tendo sido preso o 
venerando sacerdote, para investiRa­
ções.-C. 

Braga, 19- A gripe invadiu todos 
os lares. O L?nguinhos apeou-se do 
cavalo e recolheu ao Hospital de S. 
Marcos. O proprio bucefalo foi on­
tem para casa com arrepios nas cos­
tas. - C. 

·""''ª (J f1•fo 

Penafiel, 19-Fecbaram todas as 
fabricas de albardas a vapor, por se 
encontrar doente todo o pessoal. 

Os burros rejubilam, não se efec-­
tuando só por esse motivo, a greve 
da Academia das Sciencias de Lis· 
boa. -C. 

l\lais va le só que mal acompanhada. 
Em todo o carn <' neccssario cuidar 

da defc~a pesi o 1. 
- /\' men'n 1 soll<'ira não fica bem, 

quando dança, meter muito o joelho 
entre as p<'rna~ do rapaz. fambem não 
f. bonilo < hamar-lhe pêcego ou morde-lo 
no queixo. 

Novos modelos 

o l/flf! "'''"ª 
Toillette para a noite de Natal­

Blusa de bacalhau com couv~s e botões 
de bolinhos de bolina. Bolero de baca­
lhau esfiado, pespontado com espinhas, 
em ponto ajour. Saia de rabanadas guar­
necida com meicidos pela parte de tr~z 
e com peras 5('cas na frente. 

Punhos de pinhões com rendas de 
rapa e mangas de grelos em moirée de 
\•inho do Porte,_ 

Chapéo de carraspana com cópa de 
verdasco, aba de pitão e fita de ca­
morca . 

....... ~?~FIPFY'"!t'D;ml,.;is;z .... ii::ll .. '"111.............................................. 5 



PRUDENTE 
( P roenrad o r de eaus a s 1•erdltla8) 

Descendente em linha recta dos ilus­
tres Morgados de Fafe, este meu velho 
amigo, picaresca figura que escapou ao 
bisturi ironico do imortal Camilo., andou, 
durante longos anos, na pratica forense 
ali em baixo nos claustros do convento. 
em minas de S. João Novo, aquele local 
por onde correm os pleitos e as chicanas 
inherentes ás justiças. 

O Pompeu Prudente Parreira, natu­
ral de Palmela, já vem dos tempos em 
que o seu mister de moço de papeis se­
lados era o idolo de muitos rapazes que, 
pelos bastidores judiciaes, al imentavam a 
falsa ideia dum futuro desafogado. Não 
tendo enchanças de talento que o guin­
dasse a um lugar de maior destaque no 
fôrv, por mais que abrisse a torneira da 
sua competencia, nunca deu nada em tal 
carreira, vindo a cristalisar em procura­
dor ... de causas perdidas ... 

Sendo palmelense por nascimento, 
pela terra natal andava ultimamente, en­
costado aos recursos de uma parentela 
ainda em certo desafogo. Mas como esse 
refugio lhe não dava· receita para a sua 
vida sôbria, o Pompeu Prudente P::rreira 
teve que regressar aos claustros do tri­
bunal, por lá espreita.ido novamente o 
furo de a lguma receita monetaria para se 
manter, 

Bateu a todas as portas amigas. Ins­
talou uma agencia de procuradorias, ins­
crevendo nela, como assinantes, varias 
pessoas que já eram da sua velha inti· 
m idade: negociantes, industnaes, etc. 
Ajoujou-se com uma pasta de chagrin 
debaixo do braço, por aí andando a ba· 
ter o asfalto das ruas e vielas tripeiras, 
numa propaganda intensa. 

-Dos fracos não resa a historial­
era esta '\ eterna frase classica e sim bo­
lica· do Pompeu Prudente Parreira para 
quantos ele gostava de abrir-se em fran­
quezas. 

* * * 
· 'os destinos da vida, os desígnios 

desta grilheta a que andam amairados 
tocic..s os infelizes da sua especie, não 
permitiram ao nosso heroi melhores dias, 
dentro daqueles enganadores sonhos côr 

de rosa, e o homem começou a fraque· 
jar, a fraquejar do corpo e do espírito, 
não podendo conformar-se com os man­
damentos do destino. 

Era o que se chama um verdadeiro 
caipóra! 

Chegou ao termo daquela longa via­
gem em que a gente, já ás portas ela 
decadeocia, se encontra com os fios cios 
cabelos muito prateados,-sinal de que 
um homem tem gosado muito. . . E, 
assim, o Pompeu Prudente Parreira, qua­
si a transpor os hombraes da Sociedade 
dos Pés Juntos, pretende ainda esgri­
mi r cm defesa duma fortuna ausente, 
marcando golpes á tôa nos moinhos da 
sua desventura, como qualquer imitador 
do Dom Quixote, do Cervantes! 

Não tendo coragem para dar uma 
queda do~ taboleiros da ponte, entretem­
se a escrever cartas e postaes aos ami­
gos, lamentando-se, chorando-se, mas 
com uma sencerimonia que irrita a pro­
pria Dona Paciencia dos Desleixos. 

* • 
Eu, por exemplo, já lhe tenho anun­

ciado, aconselhado alguns meios de po­
der consumir os poucos dias que lhe 
restam, vendendo bugigangas pelas salas 
da •Brasileira>, do •Sport», ou do •Ex­
celsion, como fazem essas madamas es­
trangei ras, todos os d ias, nesses mesmos 
sitios, oferecendo-me ta l genero de mer­
cadorias. Mas o diabo do Pompeu não 
se conforma com os meus planes. Quer 
morrer naquele amhiente ria desgraça, 
com a ideia fixa de que, mesmo á hora 
do enterro, ainda ousará demandar al­
guem,-mesmo que esse alguem não 
avése um chavo galego ! ... 

* * * 
O Pompeu Prudente Parrei1a já não é 

deste mundo. Resolveu-se morrer no seu 
torrãosinho onde foi dado á luz. Foi para 
Palmela, lá exalando o seu ultimo sus­
piro. 

Que Deus Nosso Senhor se amerceie 
da alma do meu velho e picaresco a111i-

A c•r-fn&a dile! ... 
:~'°'"'"' : 

Das bandas da Lourinhã 
Veio um Simão p'rá cidade; 
Desembarca em Campanhã 
Em pequena velocidade, 
Ao despontar da manhã . .. 

Galg'l o Freixo e o Heroismo, 
Depois Rodrigues de Freitas; 
Qual se fôra num abismo, 
Cai na Batalha; e, refeitas 
As pernas, sem artristismo. 

Entra na g rande Avenida 
O Simãv, apalermado . . 
Do juizo perde a medida, 
Fica mesmo atolambrado 
Ao vêr a fonte erigida ... 

Quer falar com a Menina 
Núa, e quer-lhe bulir .. . 
P'ra lhe chegar, 'té se empina, 
!lfas ela, sempre a sorrir, 
Dir-lhc:-Tolice supina! 

O Simão na bate certo, 
:'-lesmo perto da sujeita; 
Como é parvo e não esperto, 
A moça faz-lhe a desfe ita 
De o troçar com muito acerlo 

O meu primo, o g rande Inacio, 
Um geografo sabido, 
Já diz;-Simão tão pascácio 
Até parece fugido 
Das jaulas l~ do Palacio! 

A Menina eriça a pele, 
Meáe os labios, abre a hôça 
Por mola ou coisa que· a impele, 
Dizendo quando êl'Jhe toca: 
- Olhem a carinha d 'êlel .. . 

ACÁCIBUS • 

R ri 11tl "" ~ 

Recebêmos e comovidissimos agra­
decemos, esplendidos calendarios de: 

•Ourivesaria Ancora», do snr. Do­
mingos ela Rocha Guimarães, da rua 31 
de :Janeiro. 

The Anglo-Portuguese TelephonP. 
Company. 

go, que eu, pela parte que me d iz res­
peito, tenho por costume saber perdoar 
e desejar que sejam bcmaventurados os 
pobres de espi rito ... porque deles é o . 
reino dos céus. 

Resai-lhe por àlma! -. ·-. --. ,~3 

"fRlC.Ut-:mlCJ'.\fl'~ . 
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OS FIXES OA BR~ZILEIR~ OU O MElHOR C~FE' E' O OA DITA 

Toda a gente que se preza 
Em beber do bom calé, 
Vae toma-lo á Brazileira 
Onde o Souza o dá ao cZé•. 

Quenie.s . e 

Ha dias, um meu velho amigo, casado 
apenas ha coisa de um mez, dirigiu-se-me 
nestes termos, na ocasião em que eu ia 
sentar-me á sua mesa para jantarmos: 

-Escuta, meu caro, queres ir ver um 
renhido combate de féras 1 

-Onde? No Palacio de Cristal 1 Não, 
obrigado. 

- Qual Palaeio ! !::' cm minha casa . .. 
Vão pôr uma duzia de sanguesugas em 
minha sogra 1 

• • • 

Todo fino, aromatico 
A marca é bem conhecida 
'té o saboreia o Candido, 
P'ra ter mais anos de vida. 

fl_.a.n.d.e.s • • • 

se ha pouco num estabelecimento do 
estado: O chefe duma repartição manda 
a um empregado-amanuense fazer uma 
relação dumas senhoras pretendentes a 
certo beneficio. 

O empregado folheia os documentos 
respectivos, e exibe um longo sorriso, 
destes sorrisos que signiticam denunciar: 
aqui ha tolice! Bate com a larga mão na 
pequena testa, como se uma luminosa 
ideia lhe sugerisse, e exclama impavido: 

Eureka 1 Achei! 
Faz a relação e vai apresentá-la ao 

Estamos na Avenida dos Aliados. E' chefe. i\fas este não poude reprimir uma 
noite. A' saída do Sport, dois cavalhei· estridente gargalhada, ao lêr este primor 
ros pegam-se á pancada. Um dos con- r.le linguagem:- Maria José \'eloza, Car­
tendores recebe um valente pontapé. . . lota da Silva Pinta, Rosa da PurificaçOa, 
nos fundilhos das calças. Estas eram de -e diz para o empregado: 
flanela muito fina, e com a violencia do - Creio que o senhor enganou-se. 
pontapé, rasgaram-se. . . Estas senhoras teem os apelidos \' eloso, 

Diz o dono das calças, exaltado, fu. Pinto, Purificação. . 
rioso: O empregado, segurando a luneta no 

- Exijo uma reparação. naris, com ar satisfeito: 
E o outro respondeu, muito sereno: 1 -Efcctivamente, nos requerimentos 
-Peis então mande as calças ao aJ. 

faia te, que eu depois pago-lhe a conta .. . 
• 1 Ler aos sabados • • 

O seguinte caso é verdadeiro, e deu- • Ph•ali(O• 

E então em pastelaria 
E' de todas a primeira. 
O l\lota mostra ufania 
Servindo chá, doçaria, 
Lá na outra Brazileira. 

estão assim, mas \'. Ex.• compreende ... 
como são nomes de mulheres . .. 

O bom do homem recordara-se que 
a gramatica diz: os nomes feminas aca­
bam em a ! 

Feli1mente, já se não levantam os 
padeiros á meia-noite!! 

• e 

Entre brasileiros, na capital Federal: 
-O' seu Pedro esse télefónio sem­

pre é uma invenção dos diabos! O meu 
rapaz, que mora cm Pitropolis acaba de 
conversar comigo na caixinha. E eu nem 
sei como trabalha aquilo, nunca entendi 
essa máquina . 

-Eu lhe explico, seu Fagundes. O 
ti lefónio é uma espécie de cáchorro mui­
to comprido. Você lhe pisa aqui no rabo, 
e êle ladra logo em Pitropolis. Entendeu 
agora seu Fagundes? 

- Aaanl ... 
• • • 

Na ultima segunda.feira, numa au . 
diencia dos Pequenos Delitos; 

O Juiz- \'ejamos, a<:usado, como 
passou a noite de ... 

O Re11 - O senhor doutor juiz é mui­
to amavel: passei bem a noite, passei. 
Houve apenas alguns percevejos . . . 

ltlOOt.tT~. 

'~~ ----....-.---------------------------------



Tic-Tic, tac, 'tac 

O' Ximenes larga o fraque 

Esse fraque tão sublime. 

\Tai entrega-lo ao Valvercle 

Quando não o homen1 perde 

Por culpa cio Maxim. 

--= ;:::: 

No cimo daquela burra 

Vai o Acácio montado. 

l\Tunca vi um tal caturra. 

Anda sempre arreliado. 

Pobre Acácio tem a pinha 

Bastante desarranjada. 

Por ver a sua burrinha 

Pelas gralhas devorada. 

• 

• 

GALERIA DOS CRl1'IINOSOS CELEBRES 

• 

t. 

Não, não :'\fanette, não faço 

() que 1ne pede na carta, 

!)ar-lhe-hei um grande ::tbraço 

E muitos beijos á farta 

Mas mais não p~ça, Nanelte 

Não insista, por que1n é, 

Nlinha gentil l\IIidinettc 

E' melhor perder a fé. 

E ás vossas carnes gulosas 

Eu dou sonetos e glosas 

• 

• 

Os ~rilhetas 

semanas 

Começou de pequenino 

Nas paredes a pintar . 

E quiz um dia o destino 

Que cá viesse parar. 
• 

agarrados 

1:0: quando de bibe andava, 

Sem dizer nada a ninguen1. 

() que nos muros pintava 

Era tias Caldas tarnben1 

• 

.... ~ .,.,:: ' • -' ~ .. . •... ,·~-=·,;- ~· ~--. .- ?!= - • 
. . - ' . . . 

da 

, 
a pena e ao lapis 

Pirolito desportivo. 

e 
(. . 

Quereis saber qual ·o -n1otivo, 

Por que se encontra a fumar' 

E' p'rás 1:,ralhas enxotar. 

Ao Domingo, João Lisboa, 

Dizen1 ser boa pessoa. 

l\IIas em qualquer outro dia 

E' amigo Zé l\IIaria. 

HO RA 
U111 avlãtai s••bre a e)alatle 

Gabriel d'Annunzio, o sublime poeta de « () Fogo., heroi de Fiume e arredores, deve 
passar, hoje, <ís 1 i horas, nun1 hiclro·avião, sobre esta cidade, afim de cumpri1nentar o «Pirolito» na 
dala do seu 1 .º aniversario. 

O ilustre vale será recebido por tu11a esquadri lha de bi. planos, pilotados pelo pessoal fen1inino 
do « l~ivoli», sob a dirccç.'ío do arrujado c1npre7.ario snr. Pires 1.'ernandes, Az da i \ viaçiio ·reatrai 
Portuense. 

Um ar das suas gracinhas 

Não seja mausinho, dt'. 

l~ngalinha co'o Pirinhas 

Sem bem se saber porquê. 

Se do irmão, disser rnal, 

Para evitar mais conflictos, 

Vai parar ao 'fribunal 

Dos pequeninos delitos. 

(. 
e. 

Na 1nedicina é um <>Z 

'l'eve fama de político. 

E cura qualquer rapaz 

Que presurna a sifi lítico. 

Escreveu cartas da .Aldeia 

Em linguagen1 paroleira. 

E dizem que volla e meia 

Fica á som!Jra da palmeira. 

e. e . 

- ·- --- - -~ - -

P'ra ler no banho? . .. i\•laria 

N;lo julgues que é indecente. 

Que a prosa dêle leria 

O bébé mais inocente. 

O Zé cl 'Artin1anha quiz 

Saber quen1 era o doutor. 

(E' coisa que se não diz) 
-

E' o irmão do !-leitor • 

• 



medi~@ ------· Tambem quero Yir associar-me ao 
aniversario do • Pirolitoo. 

]'a ra mim, para esta casa, quando o 
s«manario entra cheio de graç;;s, sinli­
Janle de verve, e vibrante de espirito, a 

sua leitura faz-me alegria, sorrir e por 
vezes dizer: onde vão estes dois ironis­
las-mestres, arranjar tamanha dose de 
sal atico, pimenta da Carena e até bau­
nilha das lndias? 
;-. Carvalho Barbosa, delgado e fino, 
A rnaldo Leite, um tanto cheio mas dis· 

- ENJG:\IA -

Se ha quem o tenha pequeno, 
rombudo, escuro ou comprido, 
ha quem o tenha vermelho 
ou ce rno um monco, caído .• 

E' ornamento precioso. 
E ha mulher's d'••lhos virados, 
que até chor;;.m ao vêr um 
dos que são apessoados 1 

linlo, ambos cem oculos, os da ilusão, 
os do ta lento, conseguiram uma parceria 
siamesca, tendo feito uma centena de 
peças. não de riscado, mas de teatro, 
arranjaram o l'arolilo • para cadinho da 
Stttt ,·1toria. 

\ ~ua peça derradeira • . \ z das fitas • 
que o Amarante montou e poz cm acção 
no Sá da Bandeira, ~afü·nta tiue o chiste 
e a alegria e o comico ganhou e o bom 
publ ico aplaudiu, infelizmente não pude 
assistir á primeia·a récita, e sabem por· 
qu<·? E' que apesar de ler o p« quente, 
o ventre liue e a cahei;a fresca, (segun· 
do Barbm.se os indices da saúde inte­
gral ! dá-se precisamente o fenómeno de 
estar na carna ha trez semanas com um 
reumatismo especia! que me torna febril 

1 

mt• dá insónias, e só a visita dos amigos 
me faz esquecer a doença que me pres· 
Irou, lendo vivido 35 ;inos r ijo como 
um pí:To. 

<..luando o • Pirolito entra de visita J 

nesta casa, encontra sempre ha muito , 
outro Pirolito• que é um gato um pou-

1 co preguiçoso, um pouco entorpecido, 
que ainda brinca ás vezes com uma bola 
de papel, mas que gosta bem mais ele 
se estender ao sol tomando a seça. 

P. S.-~ão me quero esquecer da 
ilustre caricaturista deste semanario, que 
desta ,·ez me desenhou, todo catita 
despejando dardos dos olhos e emfim 
pondo-me a comer duas pêras. 

Muito obrigado. 

OR. R. 

Quando pingam,-que estopada! 
e que desespero imenso ! -
No cOlimpia• já um \'i 
que gotejava num lenço 1 

í\latula, agora, Brancuras. 
Que será? Que não será? 
Tem um IU Sim senhor. 
:\las lambem encontras A . 

Decifração cio enigma anterior: 

BtJl 1'wA 

Mataram-no- lsaer Savatre, Cons· 
lante, Quim Grande, J. das Cr; stas. Xe- 1 
gruras, Poeta chalado, 1\cesnof, Conde 
d<> Aricrref, Atir, Benmel. 

Vm no-vo 
tolaborádor1 

Gostam delé Acham bonito? 
E' pai dos fillhos está dito. 
Não ha nada a acrescentar. 
Não escreve no Pirolito 
:\las se já tivesse escrito 
Não era p'ra admirar. 

Escre\'e o filho que é doutor 
Escre\·e o outro que é Heitor. 
Só o papá é que não. 
Venha até nós e verá 
Que existe lambem por cá 
:.\lui ~a Civilisação. 

Com muita sinceridade: 
Saude e Fraternidade. 

10----------------------------·-----------""21-----... 



SÁ DA BANDEIRA 
Primeiras representações 

azes :fea:fro 
A 1•rese11 taram 

o DA$ FITA$ 
Na noite de quarta-feira passada o 

Sá da Bandeira estreou uma peça dos 
nossos directores e que tem por titulo: 
• Ü Az das Fitas . 

Tanto a peça, como o Amarante, co­
mo os proprios autores não tiveram cul­
pa alguma do nome que lhe foi posto. 

Nasceu de geração espontanea. 
E assim, nesta ordem de ideias, me 

sentei num cfauteuil • de pontapé nas 
costas á espera que o pano subisse. 

Iria dizer bem? Por respeito aos di­
rectores do Pirolito., logicamente que 
sim. 

Iria dizer mal? Por amor á má lingua 
logicamente que sim. 

E para evitar o panico 

O pano sobe 

O entrecho da peça é simples e abso­
lutamente cineasta: 

O Amarante, com trez to~tões no 
bolso, entra em sena muito mal vestido, 
a fingir que está teso. 

Cantam-se umas canções com rimas 
ultra-exdruxulas que a [rene Izidro Jose­
finebt!ikirisa com arte e gosto. 

O .\ssis Pacheco começa a aborre­
cer-se do Amarante por causa dele abu­
sar da sua confiança e sentir--se feliz com 
cama, mesa e roupa lavada, fora as no­
tas que sobram para a construção duma 
fita. 

Depois, no terceiro acto, aparece o 
autentico fiteiro, João Siln. 

Traz cara de mau, de muito mau, 
mesmo, e chega-se á conclusão que o 
homensinho cleptomanou em tempos 
1•arias importancias nos Pampas. 

E' posto fora da sala, e fica tudo CO'UO 

dantes. 
Lucia Mariani que havia afirmado an­

teriormente que o titi é que mandava, 
muda de opinião e concorda plenamente 
que quem manda é o Amarante, porque 
é o emprezario. 

A peça é isto tal e qual. 

Apanha muitas palmas de caridade e 
simpatia e começa a representar. Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa, 

E ao descobrir que a casa está á copiando uma ou outra coisa de Ibsen, 
cunha, nota-se-lhe no rosto um sorri so Pirandelo, Shakespeare, B ·rnstein, de 
satân ico, como que a dizer: Cunha da Rar.a e de Arnaldo Leile e 

Que grande fita que eu vou fazer! 1 Carvalh? Barbosa. fizeram'. toda1•ia, uma 
O Assis Pacheco neste primeiro acto o~ra original, mais um triunfo esperado 

é muito amigo dele. e Justo. 
Se calhar leva precentagem na recita. Diz o Juliano, no :\oticias», que os 
O Seixas Pereira saltita no palco como dois autores podiam ser internacionais. 

um pardalinho maluco. 1\ão. 
Anda a presumir que não sabe qual . \inda temos o Jorge Vieira, o Carlos 

é o entrecho da peça. Mas o publico não 
vai na fita. 

Ko intervalo o Amarante mele um 
vale ao ~!arques, faz a b~rba, corta o 
cabelo e aparece já em sena, no segundo 
acto, com o cabelinho, bigode e respec­
tiva indumentaria á Douglas o mais 
Fairbanks possivel. 

Le iam 

AlmanauaB àB SDOftS 

Alves, o ,\cacio ~Iesquita e muitos ou­
tros. 

Todavia, lalvês se lhe arranje um 
lugarsinho na linha avançada. Xa linha 
avançada dos autores portuguezes. 

Os artistas que desempenharam os 
1·arios papeis deram uma ajudasinha 
muito razoavel á prosa e ao verso dos 
autores. 

As semilusas e os bemois de Angel 
Gomez com um sabor de \Vaguer recem­
nascido, lembraram Beethoven quando 
escreveu em lá menor aquela fuga do 
Pirolito que bate, que bate. 

:\Iil almas deram duas mil palmas 
(uma palma de cada mão), e <'u digo, 
sincen1.mente: Parabens! 

T eatro RhroJI 

Companhia B .-y Colaço e B obles 
ltlonte lro 

Com a primeira representação no 
Porto do no1·0 original de :\!arcelino de 
~fosquita, Peraltas e Sécias, que ulti­
mamente, tão extraordinário exito alcan­
çou na capital, abriu na quarta-feira ul­
tima este elegante teatro com a Com­
panhia dos nossos queridos P1·imos Rey 
Colaço (O. A melia) e Robles l\Ionteiro. 

No proximo numero o critico dirá 
da sua justiça. 

.José lti arqoes 

No dia l de Fevereiro realisou-se, no 
cSá da B 1ndeira• .ima re~ita elegante 
promovida pelo nosso velho amigo José 
.\[arque~. Camaroteiro deste teatro. 

Agr:idccendo o cfauteil , no proxi­
mo numero dari'mos uma m~i~ detalha­
da noticia desle espectaculo. 



$ á 1 • . , 

Meu·caro •Pirolito•, eu não te en.<?ano, 

Nutro por ti certa simpatia, 

Certa afeição que aumenta dia a dia 

Da qual mu ito me apraz tornar-me nfano. 

Daqui, do meu cantinho transmontano, 

Q uero lambem, com vénia e cortezia, 

Associar•me ás festas d'a legria 

A consagrar ao teu primeiro ano. 

Hoje portanto um pouco mais sizudo, 

O' meu Pimpolho amigo, eu te sando 

I! aceita os votos meus, que eu nada va lho; 

Que a crise nunca ao teu postigo espreite, 

Que tenhas sempre a a limentar-te o Leite, 

Jamais te lalte v amparo do Carvalho. 

QUIM GRANO!! 

N)ima tarde de Outono, a pi!$$eilr, 

,_ A' .ste1 esta dama cnc<1ntad<>r,1, 

Anlaldin<1, uma linda prolessora, 

A quem de pronto eu fiz-me apresentar .. . 

E d seguir assim fomos deslizar, 

Num bom e vivo flir t quasi uma hora! . • 

Do que eu ouvi notei que esta senhora, 

Sabia o que dizia .. . era invulgar!. • 

E na audacia gentil, que é o meu apêgo, 

Tambem eu me tornei insinuante, 

Com esta dama fina, de Lamego! ... 

Procuro ser discípulo .. . estudante . .• 

P'ra ler da professora, o aconchego, 

..:..D'um p~rfumado amor ·eslonteantel ! • .. 

• ZEPH • ..rJ = 
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Em não sei se o Rivoli 

Já abri u, mas o que vi 

E' que a Casa Rivol i 

Está aberta mesmo ali, 

Muito junto ao füvoli. 

E até já lá ingeri 

Cm ,·crdasco que é daqui. 

Boa do B om,jn 1•dlm 115 a 119 

L i1NCHE8 -VUHOS-PETIS COS 

0' Pedro o que é que teu p.:i te rarid se 
eu lhe dissesse que estavas a roubar lruta? 

-Não dizia nada porque de está no cimo 
dd arvore. 

l l o 11u•111 t't>lllJll 'fl llU' litlo 

- 1l as, afinal, para <1ue anda o scnho( 
alraz de mim, se {- compr.:>mctido? 

-Eu, menina? 7\las quem lhe meteu 
essa na ca bcça? 

- Toda a gente sabe• que o snr. tem 
uma mulher! 

-Bem sei que tenho? 
-E dois pt:quenitosl 
-E' verdade, sim senhor. E então? 
- E então' E então prcgunto eu! Se 

o senhor tem cm casa uma mulher e 
dois miudos, não é comprometido! 

- Está claro que nãol 
-:Mas o snr. é casado ou vive mari· 

ta lmente com essa senhora? 
- Sou casado. 
-Então . .. é comprometido. 
-Parece-lhe! Eu não sou homem 

para compromissos! 
- :\las tem-nos! 
-Isso tenho cu! 
-Em soiteiro ainda ás ,·ez~s nos 

comprometemos. 
-E depois? 
-Depois d e casados os compromis-

sos vão para traz das costas. 

lll!lllllllllilllllllllllHllllll!ll Ili 'llllllllnlllll!lnlfi1 UllHllllllllllllilil!! 

Teátro$ e Cinema$ 
SA' DA BA:\DE!R.\ O \'audevilk 
cm três actos, O AZ DAS FITAS. 

.\GCIA D'OCRO Films sonoros de 
grande sucesso. 

OLL\IPJ,\ Films sonoros de scnsa­
ç'io. 

TRIND1\l> l~-Ftlms ~onoros de gran­
de atracção. 

BATAUJ.\ 
sonoros. 

Exibiçi10 de belos films 

FIXE BEM 
n á Ruá d~ $ántá ( átáriná / '111 

é, e sempre foi a eASR T E)M AZ eARD(!).SE) com depo-
sito dei cofres, fogões , camas, colch oar ia, trens de e 1z ln h a , l.!le. 

· - VEND .l 8 ' Dl~IIElllO E ~'- P !lE~T t\.Çft.ES- .. 

·~-------------------------------------- G;\J~ 
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São mesmo umas cloidinhas por ,·al­
sas 1• por fitas, as mademoiselles fre­
quentadoras dos cines, que se d\•ixam 
prender pelas pestanas sedosas dos fo. 
tofonogenicos rnascu li nos. 

Quantas cartas ternos recebido, santo 
Deus! E todas elas com urna literatura 
inflamada e explosiva capaz d<' fo1er re­
bentar lodos os paiois da polvora sem 
fumo, mas com ~beiro . 

Os i dolo!ii mascolino!il 

- l'm homem scí, para que me st•n·e? 
Eu fui sempre de grande alimento <' não 
almoço menos de cinco pratos. Todo o 
meu sc'r reclama qualquer coisa cm du­
plicado. Tenho dois p6, dois seios, duas 
orelhas, duas m;ios 1• duas nadegas ... 
Porque não hei-de ler dois homens? 1 

Salta l'at e l'atachon para urna. bem 
servido e quentinho! 

l"\I \ t.,\..:.TROXO\IJ( .\ 

-< ;osto das sensaçôcs \'iolc11tas ! 
.-\cloro as crispações n<•vroticas <las cor­
das da sensibilidade. 

<Ju<•m me faz Yil>rar? CJuern me faz 
sentir? <...!ucm me fa1 delirar, virar e re- , 
virar os olh0s? Só um :-0 Bancroft ! 
Quando o vejo trabalhar até mio de 
prazer. 

l \f\ JllPER-~l ií..H.\ 

-Todo o ruido me causa abalo pro­
fundo no sistema nNvoso. Quando oiço! 
Parn! fico rltlrnas tremuras d'ancicda<k e 
desejo á espera do l'linas. Sim porque 
para o m<·u sêr amoroso, não ha l'iln­
quc n;io venha seguido ele plinas. /\', 1 
l'amplinas, do meu coraç:io, se tií quizc­
res pamplinar comigo!. . . l )izcm que 
não te ris. . . mas eu íazia-l« rir num 
instante ... 

1 \U <,.H t- 1.0 ... 1 \ DJ· ....... NIH: 

< )' meninos, quem ma dá toda, j 
quem é e;\ o gajo da minha prc1lilc\;ão, 

a. 
quem me levava á bebida, é o George 
O'Brien. Engraço com ele, admiro lhe a 
robustet, os :nusculos, a força. 

l \I \ \ IL~T.\ ( l\ft U .. \ 

Par.1 mim o fisico-pff!-nada vale. 
O que cu amo é o impondera,·el ! \'ou 
atraz do Cenio e d<'spreza a mater;a. 
Ahorr1•ço a carne e sigo o espírito. 

l\fo haixo a profundar os charcos; 
subo a atlmirar os astros, por isso o meu 
ídolo, o meu Deus, \! o Charlot. 

t ''' co~r ' e usn .. ' xo -..t· 1.ot .. \K 

. l .y /Jfogl'(lfillN tfON 
A:eN <' '' ""IJ .l:(IN 

:\asceu ort:io de pai e mãe, o impa­
gavel cornice cuja ilutentica biografia é 
hoje aqui dada ;\ lu1. 

\\Jl.1.1.\\I H\JYhS 

f i ia. 
Oriundo ciuma familia milionaria, ex­

ploradora das minas de tremoço para 
adubos elas terras leguminosas, \Villiarn 
embarcou ainda Crt!ança para Avintes, 
onde se estabeleceu com uma fabrica de 
boríra, manipulada sem milho, pelos no­
vos processos do i \ngola e i\lctropole. 

O paroco da freguezia, vendo os pro­
gressos que o rapal fazia na cultura da 
beterraba pelo sistema rnetrico, comprou­
lhe uma botas e um bilhete para o elec­
trico, obrigando o a ir ganhar a vida 
para a America do Norte. 

Era de noite, qaando \\'illiam Jiaines 
desembarcou no porto de Chicago, no 
caes de \\'ashington, capital de Los 
. \ngeles . 

Corno não conhecesse o cod1gt• das 
estradas, perguntou a um po licia onde 
ficava l !ollywood. O Agente da autori­
dade indicou-lhe o sitio com o casse-léte, 
acompanhando o gesto com um rôlo 
ele papel líigirnico. 

\\'illiarn pegou no rôlo, cncaminhou­
se para 1 lollywood e ainda lá está a fa-
1er fitas. 

Tcl('gr. ma sensacional 
,1 ulli11u1 tle lloll11troo1l 

j Los Angeles da California de S . 
Francisco-1ás tri·s zero horas\. 

1 

Acaba de ap.11ecer nssassinada a ben­
gala do Charlot. J\ desdilosa apresenta 
tri·s feri mentos graves na pontei ra e dois 
golpes no castào. 

Foram prfsos para averiguações os 
oculos do 1 larold e o chapeo de palha 
do Chevalier. 

Submetidos a um rigoroso interroga-
to1·io, cairám em flagrantes contradições, 

1 
lC'ndo os oculos do 1 Iarold um grave 
ataque de nl'rvos nos aros de tartaruga. 
O chapéo do Chevalic-r rl!colhcu ao Al-
jubc, incornunicav<'L 

('IXl·-t'A I,\ O 

Almanauo0 às SDoi ts 

........ """'....,r::m ........ .,. ................................ __ 
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A. '•uP.m NC claMRifiear em primP.lra togar quat ... o VCZP.S seguidas 
ou seis altN•nadas 

Puz.me n 1·s rtt•cr tle joelhr~ 
P ra n/to s11jnr o cnpotc. 

Recebemos as seguintes 

GLOSAS: 

Fui pescdr a lguns Pardelhos 
A' Foz; e em cima dum penedo, 
Quasi assim muito a mtdo 
Pa11-me a t1crr1er tle joMhoe, 
E então vi o tio Medelhos 
Por sinal um bom velhote, 
Lá em baixo, no seu palhote, 
Pôsto de cocoras, coitado 
Assim muito atrapalhado 
P'ra n4o s11j~r o t 1pole 

Fui á caça aos coelhos 
Prá tapada de valflor; 
Mas como me deu uma dórl 
Pua m• a urrtctr d, jo lhos. 
F.screvi mil ferros velhos, 
Até escrevi um serrote! 
D'escritas eu fiz um lote 
De altura tam singular, 
Que até rn udei de Jogar 
P'ra nílo s11jnr o "P te. 

NOVATO 

CllADOAM 

Pró grupo •Os Tezos Vermelhos• 
Uma musica adequada; 
Nas borda~ d'uma ensPáda 
P11z-me a e.•crerer de J•flho.•. 
Para entreter-me, meus velhos, 
Eu vou glosar este mote, 
Tocando árias no ragote , . 
A' Rosinha do Cruzeiro; 
Deitado sobre um liteiro, 
P'ra n/Jo sujar o carole. 

Encontrei ontem dois velhos 
Que iam a conversar 
Pararam p'ra mim a olhar 
Pd·me a e•cr•v1r de joclltos 
Um levava dois espelhos 
Outro ltvava um barrote 
Levava lambem um serrote 
Levava tudo na mão 
Pois na minha opinião 
P'ra 11tlo s11 jar o ea pote. 

MANGllRICO 

Z~·ROSÁRIO 

Quando os teus labios vermelhos 
Me disseram com ternura 
Que eu era a tua ventura 
Puz-me a eserecer tle jotlho•. 
Depois num jogo de espelhos 
Mostraste-me o teu decote, 
Supunhas que ia no bote 
Dessa estudada laracha 
Mas eu deixei-te na graxa 
P'ra não sujo,. o copo/e 

QUIM GRANDE 

Quiz seguir os teus conselhos 
Mui gentil lzabelinha · 
E p'ra o fazer á visinha 
P11z-111e a escrever de joell1•s. 
Estraguei os aparelhos 
Quebrei o fundo ao pote 
Fiz um gdlO num barro te 
E com tan ta trapalhada 
Agarrei-me á creada 
P' ra nãc s11j, r o co pote 

Atacara-me oa artelhos 
Uma dôr de arreliar. 
De pé não podendo estar 
P11z m~ a e~cretl'rde jorJJzo•. 
Meus versos literatelhos 
Para responder ao mote 
Hoje saído do lote 
Que ~ o pote do •Pirolito• . . 
Sentei-me depois no dito, 
P'ra nâ1 .'-vjar t.' rapfJte !! . 

KIKA 

Zl!PHYRO 

<om cinco lápis vermelhos 
Que guarda''ª na sacola, 
Desses meus tempos de escola, 
P11z me a c.•e ep•r d• joelho.,. 
No curral dos meus coelhos. 
Tentava fazer um mote 
Para orrecer ao •velhote•! 
Mas nisto vi o chão sujo, 
Sem fazer mais nada, fujo 
P'ro ntlo sujar o eapote . •• 

JOVINHOS 

Em dôce e boa harmonia, 
Puz dois teimosos, já velhos 1 
E lambem por fantazia 
Pu me 11 r srri•rtr de JO•llMs. 
Dum parvo aceitei conselhos, 

1 
A' Suissa Ílli d~ bo te, 
Em clara agua dum pote 
Um lato novo estraguei. 
Fui p'ra lama e mergulhei 
P'1 a "ª' sujar o capote, 1 ARPELA 1 

Quando chegamos a velhos 
Nada podemos lazer; 
Até já por não poder 
Pu3 me a rscrert;,r e jot•hos. 
O Manuel dos Escaravelhos, 
Gôrdo como um baleóte 
Já uem pode ir ao • pote• ... 
Mas eu qut ando corcovado 
Tenho que •fazer• agachado 
P"ra não .•njar o capote .. . 

Dei na carta bons conselhos 
A' Henriqueta queridinha .. . 
Por 'star baixa a escrevaninha, 
Paz me a urre&< r de joelhos 
Dá-me ela em paga coelhos . .• 
Os lapins que eu meto ao lote 
Das rimas, p'ra qualquer mote, 
Do pote do •Pirolito•, 
Onde eu faço o meu escrito, 
P'ra não sujar o capote 1 . .. 

KATO 

VENTOPRl!SCO 

Desprezando os teus conselhos; 
Hojer-que manhã tão Iria (­
Na casa da tua tia, 
Pua me a e.•crrcer d• joelhos, 
Creei caimbras nos artelhos, 
Sem achar rimas p' ro mote, 
Mas, precisando ir ao pote , 
Por sentír certa aflição, 
Deixei a inspiração , 
?'ra n/to sujar o capote. 

TORQUA·OUEIRO 

Ontem, com dôr nos artelhos 
E, devido ás injecções, 
C'oas nalgas em convulsões, 
Pua me a cscrecer de joelhos. 
Em papeis bastante velhos 
Fazia versos p'ró mote. 
;\ias, nisto, dou um pinote, 
Tal •revolta• me apertou 1 
E ... foi por onde calhou 
P'ra nllo sttjar o capote l 

ADRIANO X. NEL 

Consultando papeis ''elhos 
Dos arquh·os de conventos, 
P'ra tomar apontamentos 
Pu m1 a ucr<rer de jo•lhos. 
De repente e p'los espelhos 
Vi deslocar-se dum lote 
Um vaso em forma tle pote 
Com tanta tinta a entornar 
Que eu tive de mt safar 
P r 1 n11o sujar o capote. 

Fui á caça dos coelhos 
A' mata da minha amada . . . 
E por não encontra r nada, 
PPz 111• a escreoer de j oelltos 
Lá lhe dei os bons conselhos 
Até q ue ela foi no bóte; 
Ferrti·lhe então o calote, 
Depois da caçada feíta .. . 
Menina que se não deita 
P'ra nao s11jar o capote . . , 

VIMAR 

J. DAS CRASTAS 

Pintei teus lábios vermelhos, 
Bintei teu corpo divino . . 
-Pedis-te: Faz um menino! 
Pll6·1t16 a r scrcrcr d• joellros. 
E desenhei dois ft delhos 1 
- Disses-te: Não vou no bote. 
Dá-me mais um piparote 
Senão tu laço banzé 1 
Pinta o menino de p~. 
P'ro nllo Pjar o capote, . . 

REPORTl!R XIÇA 

lltJle (1 COltC lll'SO 

O amigo Pires Fernandes 
Sempre abriu o Rivoli. 



P ef& e8true&11ruhueute Imoral em 
u1u prólogo, 11m aeto e u111 e1tll6• 
go, em verso original e eoordenado 

1 Personagens ~ o Anjo Gabriel- O. Lõpo.-Dona Mimi. 

Prólogo O. lUimi 

(Scêna de nuvens. Aparece o Anjo (vermêlha como um tomate da conhe­
muitissimo Gabriel, com uma espada cida horta do Padre Inácio:) 
de fôgo na dextra). 

e Hnjo 

Nos lábios duma mulher 
o • nâo»-nâo diz<•r não quer! 
Pois dizendo não! , enfim, 
a Mulher quer dizer sirn !. 

(,'01·1111<1 e 

ilcto lJui.-o 

(No castelo medieval de D. Lopo 
Lopes Inopinado de Mendonça Tiro­
lino de iHagalhães S. Paio e Jfarmelo 
Napoleão Bragança de Gomes e Lopez 
funior, Senhor do Paço de &folaga­
tos e Matacães, limitada. Pelas deza­
sete horas da tarde do dia seguinte, 
quando o chá é servido, D. Lopo, a 
um recanto do salão, palestra com 
Dona Mimi). 

D. f~ltJlO 

Se a vossl dextra osculass<', 
o que seria de mim? 

(Ouvindo estas ousadas palavras, 
Dona Mimi, dezoito róseas primave­
ras, ergue-se de repelão e vai até ao 
balcão florido. - Os outros convida­
dos não dão fé da saída dos dois, ou 
se dão, fazem de conta. E D. Lôpo 
continua:) 

Se na mãosita deixasse 
um beijo, de manso, assim 

(executa com infinita graça.­
Dona Mimi principia a enruborescêr) 

Talvez o vosso rancôr 
me f'risse com Cru<'ldade? 

- l- - --

Nem em tal penseis, senho1· I 
Eu seria sem pieElade 1 

(levanta-se e desce até tios jardins.­
D. Lôpo segue-a, sem que os outros 
reparem). 

D. L ôJlO 

Se na vossa fronte, ó ílôr, 
tentasse depôr um beijo? 

le, dizendo isto, oscula a ado­
ravel fronte da jovem·. 

D . .Jliml 

Se tal ousasscis, senhor, 
c·u gritaria de horrôr ! 

1) L ô po 

(vendo que ela não gritou, cai 
em extasis :) 

o>' inefavel desejo! 

(Dona Mimi vai sentar-se num 
banco, oculta por um macisso de ver­
dura). 

~ 
.\R l 

IXTAR 
.<iREDE S 

l ºSE M IJR,lLINE 

rrcpara-se em 
seca em 

e dura 
10 minutos 

horas 
ê' OOS 

E se eu, numa ancia louca, 
vos osculasse na bôca 1 

(E dizendo isto, préga-lhe um chô­
cho repenicado, não desfazendo). 

D . ltlhnl 

(sem se mexêr) 

Se a beijar-me se atrev~sse, 
Tnlvez que se arrependêsse ... 

1) . J,õpo 

(avançando, totalmente Sebastião, com 
um rangêr de dentes bestial:) 

!·'. ... se cu ... agora ... aqui já ... 
assim ... não se atlija ... vá ... 

Cinco minutos de silencio.) 

D . Jrtmi 

<cinco minutos depois:} 

Ora atri·va-sc e verá! 

(sai do palco.- Depois, mais baixi­
nho, ao ouvido de D. Lôpo:} 

E, agora , veja lá ... 
Não diga nada ao papá ! 

Etlilogo 

O Anjo 

:\as lábios duma mulher 
o • não ,-não dizer não quer ! 

etc. ç 

cai o pano. 
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P '' & C _-l R D E ~ 
7' E 1,, E F O l t ' l <J 

U R4)1'IOS 
ROTULOS .; : .50 

Trabalho• em alto relevo, gravuras, tactoras, musicas, etc. 

~G•, Roa Dmtne de Saldanl111, ~GG - POH'l'O 

C ~ F É_ S P O R T E 
Sclecçf10 dos melhores cafés da America Central, 

Brasil e Colonias Portuguesas 

O naals aromatleo 
naais saboroso 
naals puro 

A.venlda dos Hlados, :JG - PORTO 

Venda.s a 

BAT\'J.'A PARA. SE~IENTE 
As melhores e mais reprodutivas variedades, importadas 

directamente da Holanda, Inglaterra, Irlanda e Alemanha. 
• ·ertiflt'tttlolil d e orfgelll e sanltl1ule 
à tll•JHH1ição •los tn·s. Agricultores 

~dnhoH flUiJUlf' fHil " GA.ll.-ll'\'l'I \" 
Formulas especidis para batata e pdr<1 as demais culturas, 

de harmonia com a naturesa dos terrenos. 
RESULTADOS COMPROVADOS. 

Para preços e outras indicações, dirigir pedidos a: 

Jnn•1nh11 B~ de ~ou~a 
Rua. da Estação, 118 - PORTO 

TELEFONE 420 Telegramas NOZES 

presta~ões 
====== de = ===== 

CALÇADO PARA HOMEM E SENHORA 

tios mais r epnl.ados fohrieantes 

Os artlgo8 ~iio ohsoht&a1nen1e 
G 1'. R A ~ T 1 1) •t 8 

'I.' l <J 1,, E I •' O lt ' .l<J 6 (J 6 fJ 

----·-
Filipe Isidoro Pereira 

Roa Santa C.atarina, &3 - PORTO 


